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crático. Assim, o candidato e o partido se identificam
nas mesmas aspirações.

531 Presidirei ao pleito de modo que não traia a linha
de conduta que desde o início me tracei — pacificar
politicamente o Brasil, colaborar para a normalização
do jogo das instituições livres em que vivemos e dese-
jamos continuar vivendo. Sejam quais forem as minhas
inclinações e os meus sentimentos pessoais, não me
esquecerei das responsabilidades que recaem sobre a
minha atuação. Sob nenhum pretexto falharei aos
princípios de justiça com que deve presidir às eleições
o Supremo Magistrado da Nação. Agirei como o pre-
sidente de uma Nação democrática deve agir. A eleição
deverá processar-se de maneira a engrandecer os foros
de cultura do nosso país. Procedendo assim, estou certo
de interpretar o pensamento do meu Partido, do seu
ilustre candidato e de rnaníer-me fiel a tudo o que
afirmei até agora, desde a campanha que me I?vou à
Presidência da República.

RIO DE JANEIRO, 24 DE JULHO DE 1959

EM SAUDAÇÃO AO PRIMEIRO MINISTRO
NOEOSUKE KISHI, DO JAPÃO, EM BANQU2TTE
A ESTE OFERECIDO NO PALÁCIO ITAMARATÍ.

532 Sejam minhas palavras iniciais de agradecimento
a Vossa Excelência e aos ilustres membros de sua co-
mitiva, pela honra que concedem à Nação brasileira e
ao seu presidente com esta visita, a primeira que nos
faz urn Chefe de Governo do Japão. Consideramo-nos
verdadeiramente afortunados em poder oferecer a hos-
pitalidade da nossa terra e da nossa gente a tão legí-
timos representantes do nobre e laborioso povo japonês,
ao qual nos encontramos unidos por sentimentos de
cordial afeto e, admiração.
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Ao refletir sobre esses estreitos vínculos de amizade 533
que, apesar de nossa condição de antípodas, unem os
nossos dois países, observo uma singular e paradoxal
coincidência. O milenar Império do Sol Nascente e
esta jovem Pátria brasileira entraram quase simultanea-
mente para o convívio internacional. Pouco depois de
haver o Brasil proclamado sua independência política
e passado a ocupar o lugar que lhe competia no con-
certo das Nações soberanas, inaugurava-se no Japão a
luminosa era do Maiji. Rompendo o isolacionismo que
lhe impusera por longo tempo o Chogunato, preparava-
se o povo nipônico para dar ao mundo edificante demons-
tração de sua tenacidade, de sua invulgar capacidade
de assimilar novas técnicas e novas idéias, sem vio-
lentar os postulados básicos de sua refinada cultura.

Para nós, brasileiros, que iniciamos agora uma saga 534
de progresso, que procuramos forjar uma consciência
do desenvolvimento e realizar nossa emancipação eco-
nômica, nos é grato recordar a epopéia da "revolução
das luzes", que, em parcos anos, arrancou o Japão do
feudalismo ronceiro e o projetou em posição de van-
guarda entre as Nações mais avançadas do orbe.

Ao magno esforço de soerguimento econômico em 535
que se encontram empenhadas todas as forças vivas
da Nação brasileira, será de inestimável benefício a
contribuição da experiência japonesa. Já nos é sobeja-
mente conhecida a perfeição requintada dos métodos de
cultivo da terra e a operosidade dos colonos de origem
nipônica, disseminados pelo interior do país e pelos
"cinturões verdes" que cercam nossas grandes cidades.
A participação desses infatigáveis imigrantes, no apri-
moramento de nossas técnicas agrícolas, tem sido pre-
ponderante .

Essa colaboração nipo-brasileira, inaugurada de 536
forma tão auspiciosa no setor agrícola, começa agora a
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estender-se ao campo industrial. Empresas tais como
a Ishikawagima, na construção naval, como a Usiminas,
na siderurgia, ou a Toyota, na indústria automobilística,
constituem exemplos vivos de como podem técnicos e
capitais japoneses participar do nosso crescimento
econômico.

537 Devemos agora concentrar esforços no desenvol-
vimento e ampliação de nossas trocas comerciais.
O intercâmbio nipo-brasileiro, que atingiu niveis ver-
deiramente encoraj adores no biênio 1954-1955, encon-
tra-se, no presente, praticamente estancado. O ajuste
do comércio e de pagamentos que o disciplinava foi
denunciado e deverá expirar em 15 de outubro próximo.
É de prever-se uma queda ainda maior nas exportações
brasileiras para o Japão. De nossa parte, continuamos
desejosos de manter em alto nível nossas compras de
mercadorias japonesas. Mas ficaremos impedidos de
fazê-lo, caso o governo japonês não encontre um meio
de assegurar mercado aos produtos brasileiros. Confio,
entretanto, em que o mesmo espírito de íntima coope-
ração que preside às relações entre os nossos dois países,
em outros campos, terminará por indicar a solução justa
para nossos problemas comerciais.

538 Senhor Primeiro Ministro Nobosuke Kishi: Noto,
com especial satisfação, que se vão amiudando as visitas
ao Brasil de personalidades japonesas de alta hierarquia.
Recordamos com saudade o breve mas profícuo convívio
que mantivemos com Suas Altezas Imperiais o Príncipe
Takahito Mikasa e a Princesa Yukiro Mikasa, durante
sua estada neste país, quando das comemorações do cin-
qüentenário da chegada do primeiro imigrante japonês
a terras brasileiras. Naquela ocasião, manifestei a
Suas Altezas Imperiais os nossos propósitos de converter
sua visita em um marco nas relações entre o Brasil e o
Japão. Hoje assentaremos outra baliza.
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A vista de Vossa Excelência nos é tanto mais agra- 539
dável quanto sabemos que, como estadista e como
homem de empresa, suas convicções se assemelham às
que nós próprios defendemos. Como nós, também
Vossa Excelência sustenta o ponto de vista de que os
países economicamente mais avançados devem cola-
borar, até mesmo por uma medida de prudência, na
promoção do desenvolvimento das nações menos adian-
íadas. A iniciativa da criação de um Fundo de Desen-
volvimento para os países do sudeste da Ásia, muito
apropriadamente conhecida como Plano Kishi, apro-
xima-se, nesse ponto, da idéia preconizada, para os
países deste Continente, pela Operação Pan-Americana.

Minhas Senhoras, Meus Senhores: Peco-vos que me 540
acompanheis no brinde que levanto pela felicidade
pessoal do nosso ilustre hóspede e por seu continuado
êxito à frente do Governo do Japão.

BELO HORIZONTE, 25 DE JULHO DE 1959

NA SUA PASSAGEM PARA A RESERVA,
COMO OFICIAL DA POLÍCIA MILITAR DE
MINAS GERAIS.

É com emoção que me despeço dos meus caros 541
companheiros da Polícia Militar. Durante tantos anos,
ha minha qualidade de oficial-médico, fui um dos vos-
sos, integrado nesta Força, vivendo os seus problemas,
participando de suas lutas, empenhando-me em bem
servir. Durante muitos anos — pois faço parte deste
quadro desde 1931 — vivi na intimidade de nossos ca-
maradas de farda, oficiais e soldados, aprendendo a
conhecer as qualidades, o devotainento, o espírito de
sacrifício dos que tanto contribuíram para tornar res-
peitada e querida a nossa corporação.

Podemos orgulhar-nos do uniforme que vestimos, 542
pois, graças a um crescente aperfeiçoamento do espí-
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